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Pala feição dolorosonicnte triste qm, esr:e probK< )ua 
reveste para as aluin,9 conipta(kçidas e arn)igas de berre 
fcazor, era duma ext,reana taE)cessidade est•rdtal o, t O ett1i-. 
vh,,i nt<amt•nte quanto possive , afim' de mo evitar o es• 

pe.ctaculo pouco (• dificarlte dal pedincbié" pEalas rnas. 
U verdaadoiratn)ente desa;radavel vór-se a nossa vi-

la quasi sempro coalhada de pobres, mas aos ewbddos en7 
taxo esse t°OI'tE'lt) andrajoso o fél.(x)Into,que ostE9clona pelas 

`portaay faÉ;uardanEdo uma, nosera esmola, voei alem <de tu-
(10 que ó a.dlxllys)vel em torraas que, co.n.) a nossa, pro-
tende progredir e ,desenvolver-se. 

E o que é caarto é que a mondicitdade, hoj% tern ins-
Muiç8es loenos que por ela se inter'essona,Como a "Sopa 
,doi Pobres„ e o " Pão de Santo Antonio,,, olom d'outros 
uuxilios, não havendo, flor isso )nies111o, motivos que jus-
tifiquem o exagerado estaudal de pobresa•, que por ahi 

Concnrda_arnos,plenanaente,que os socorros á rrlïséria 
j)ublica não estão ainda organisados c7tn aa p[ecisa N su-
f[cifint® porf(,içi`1ó, perla se aufere o producto de mensa-
lida(b; bens dist;ribuidns. 

Porém, o que è incontestaavel é que ai bases" ada so-
lução para este problema estão já l;<nçad^ sendo so-
4-•aáente preciso, agora,faazer couvorgir paraa o mesmo pon-
to todos os donativos rounindo-o4 nnrna só Ef.t,tidaide, 
bem dirigida e 1arg+arrtsada, parta que os seus efeitos he-
jom'rapidos e radie,ies. 

Tenros a certeza ,absoluta que, fazendo-se urna dis-
tribuição de monsolid,a!a.lciy que ( ibedeça, a uri criLorira } 
irl`+tO n ,Hx 1Ctt1, facilmente se adqulorá. recorte bastante 

p,ira1. cusLAaar as drspd'v:4s a fHZRr com os inaWigos, aca-
ba ntdo-se de vez e d`um aiodo positivo, coa) os pedintes 
que rnf4stain as rias. 

Alem Wiyso ; cone •) auxilio das aauetorida(?as locaes, 
a[r.sarrjar-se•hia a aplwoçã,o OU) obras nrunicipaes, por 
exRmplo, de muitos vadios que podem trabalhar e que 
,só o nexo faizein por viverem habituados na rnandriice 
<)éiosa e crirrolios)1. 

As classes ricas e o COMOrcio e a iladus-
tria,sobretudo, ,devem olhar a assistF ncki portieulaar coral 

carinhosa atenção, dando)- lhe um4 Brando parte dos seus 
-4,,sforçoé porque az miseria é muita e a, Oine invade já 
áliutn•ros lacres do foinilia. 

E tenhamos todos a certeza, que só a iniciativa par-
ticular pó;de imprimir a este inomont000 problema uma, 
feiçã,<) pratica e uma, sol;açã,o capaaz de satisfazer as no-
acessidades yrg<,ntes de alguns centenares de miserândos. 

6 exolnplo mais frisante desta' afirivadva temo•lo 
n'essa,, duas instituiçt)es aqui citadas, que sã,o a prova 
evideutissirna do muito que se pode levar a efeito n'0,9-
te :sentido, desde que se conjtigein os esfor•os de todos 
na mesma generosa e aiobre ideia.. 

Amada, colho reforço á nossa opinião, citaremos o o-
xeinplo de Abrantes qne, tendo fundado, ha poucomais 
do um ano, a « Sapa <.doas Pobres», fornece trás refeições 
dieritas, faz diNtribuição do osiliolts aos da)rr:iciliow e fe-
eh•-,u a suai eontaa aanoal colo uri so.13o de 10.000300. 

Yatl1 aqui se verifica, colijo Tia,rcelos, colloorre:ido 

nas p•t)porçõos devidas pra a now instituição cangó-

N.o OZ 

r'r3 ► iì 11F •,•r-•1í•l•f',.. ál.a lis tini ásjtÜ lrtpii-) .maior,. e 111AisE 

honl'oao ainda, 

Tiiao depende da boq vontade e do arderam *AO O 

de contribuir parca urna obra tão altamente caritativa 

co1-x)o é esta do auxiliar a pobresa. 
A n(,AK) ver a !nteligçnte direção da «Sopa dos 

Pobr f.,s >, que tão altos benefícios tem prestado já, devia 
pedir ás auctoridades locae s a convocação, tio, Gamara 
Slunicipa.l, de todas as inatïtuições de beneficoncia e as-
sit•tencia, estudando e resolvendo chi a consótuiçãao 
fuatl forte organismo que cuid() o serio d'este problema, 

e o cotil aa. rapidez que ele Exige. 
So o fizer tenha, a certeza que receberá o unanime 

apoio dos barcelenseg, e praticará tini nobilissirgo gesto 
de inisa•ricordia, alem do firmar uni principio []) oralque 
nos obrigar•à ta. curvar, erre religioso respeito, - pela solh ,1 
do 'b'a m que vem Lrazer aos corações compadecidos dos 

fainintos. 

ge  Xfogsa Corki. 

.Pregaram na cruz o Cristo 
Maltrataram sua mãe. 

>v vê lá tu a,poa isto 
Se se pode amar alguem P ' 

Fiquei cego lá na guerra 
ffisso tenho muito gosto. 
O nome aa minha terra 
Soube honra-lo no meu posto 

Maria d a Viragem no ceu, 
E Maria minha mãe. 
E minha irmo que morreu, 

Era Maria lambem. 
Barcelos-1923 

Os ahogabs 
Desculpe-ino roubar-lhe 

espaaQo 
Tenho, como neeessaria-

n)ent, teia, aqui]() glac o 

meu falecido antigo Dr. Ma-
noel Paus chairiaava «a ca-
cheçaa pelar Lerraa». Ma1" to-
dos possuem os s(?us viciOá: 

uns os cavalos, 01111'08 0 CO-
pbnito- alz,uns Ftt3 1latilheres, 
a1s 1ja.)reti, n's pet3Caar'1as... 

Quando se trata de 11te-
lhora.inentos da, terra eu ate 
a [Deu Pai exigiria, (se fos-
se vivo) o coeficiente do sa-
crificio para a melhorar. 

Penso que se podia for-
mar uiva, liga, (A desde já 
declaro que devia ser sOu 
presideuto o Conda de Vi-

las-Boas) az que pertences , 

selzl in(lividuos de todos os 
matizes  p:)11 t1(3o5 e 1101z1ea-
darnerrte não politicos que 

entrav1188e11) de todos os 

[neios o ralados o favorsi. 
nho paartioulaar em detri 
mento do publico. Seria 
111-11,a guerra tenaz, a que Ke 

tinha, de travar... 

Barcelo,3 tela actualmen• 
te aprovados saperiortlien-
te cerLos ni•,lhoramentos 
de ordem material, que tis 
Carrearas pódem praticar 
sem sacrificio pios cofres 

municipais. 

... Ha um ano, aproxi-
rnad,11lente, disse ao meu 

bom amigo João Pacheco 
que pensasse o►n vender elo 
talhões, até Oon1E) medida 



'VM•1R1DAn:w 

,ecoiloniiea,, a fasta de tvi-

reno que r:etii veitaii t ao 
aillp,ei dali ira, pois que 

+etia constrangido a i.,so, 
visto ali 'se pedirem c 
cios dignos do loca+ l. Couto 
as portarias publicadas pal-

ra se efectu8rt,'ill as t xpro-
priaç5ey t:rill itii ilnla ozilis-
'8do,eu sabia que o sr. coIl-

sellieiro Sá Carneiro havia 
neonselhado aquele ctiva-
itheiro a deitar abaixo fi ini-
eiativa da Cainara. Hfi tres 
•se►llana9 procurei o stir. 

.ernselhc,ir•o e tive a corifir-
-mação divto. 

Mas, desde logo, til.e de-
•clarou s. ex.a que aconsd-
IliaVa unia concillaç,lfD A 

fez o favor depois de tornt+r 
' a iniciativa e de me dizor 
que i) seu constituinte ei--
tava irredutível quanto a 
expropriciçdo, G,11re o pro-
•ciiras8e eu. 

Nunla carta que drt•r gi 
,qo conhecido causídico afir-
filei-lhe, nessa altura, que 
dentro de poucos dias se 
•consetyuiria111 nOV€ì8 porta-
rias o estas claras e inilu-
divois e graças á boa von-
tade do .Herculano Nunes, 
a quem me dirigi, assim su-
,cedeu. 

Fui ao enc0iItro do ..Ill"Il -

go Pacheco para fazer .a fi-
neza de ine atender, para o 
quo o procurei, porérti] co. 
ino tile. 1113,0 podia demor•nr, 
H não me a,tendel] logo,liel-
xci-lhe ilrn bilhete convi-
dando-o a conversar, comi-
do sobro interesw" ,eu e não 

i'ui feliz na minha toiitati-
va. 
Deu-se j4 começo á lega-

lisaç5o •do processo que le-
va á venda a t-,ixa do ter-
reno de que se trata. 
0 sr. conselheiro Sã Car-

neiro disse-ine que ruão se-
ria empate nos inelhora-
mentos da nossa terra„ e 
assua o espero, estando a-
lerta. 

Posso garantir que a ex -
propriaç,ão se ha de fazer. 
Precisa.nios de construções 
e a Camara--sendo o João 
Pacheco camarista—deu •o 
exemplo começando pelos 
ele MAa a dar inicio ao que 
9 Lei consente. 

0 processo não tem por 
onde se lhe pegue anão Ewr 
pela " rabulice„ e com esta 
perde o proprietario, perde 
a torra aperi;ly eotn ,i de-
móra e ganha desde já o 
advogado... 

Por niera curiosidade 
transcrevo ,ill;un9 periodc)rt 
(lo gtio esta legislstclo sobre 
él £adstlIltÇ) que iria' traz à 

sua prespliça: 

«As expropriações acham-se 
reguladas pela Lri de 26 de .lu-
lho de •1912, rF'gutameritadas 
pelo Dee. de 15 de Fevereiro 
de 1913, diplomas que se se-
guem: 

Ministerio do Fomento: Se-
cretarie Geral—Em nome da 
Nação o Congresso da republí-
ca decreta, e eu promulgo, a 
Lei seguinte: 
A rt.1.—As FxpropriRçõas por 

utilidade publica regular-se-Irão 
pela presente Lei e demais dis-
posições que por ela•n•o forem 
revogadas. "• 

Art. 2.—São consíderad;ts de 
uti►id;tde publica e urgente to-
das as expropriações necessa-
ria, paira: 

1.•—De.feza militur, como se-
jam: foi•tiCcações, quarteis, 
paióis e arsenais, f•ibricas de 
nnut6rial de gue.r►'d, campos d.e 

instrucção militar, incluindo 
carreiras da tiro parle instruc-
ção dos civis; 

2.°—Segurança publica:--Ser-
ViÇo de itlCF'ndÍOS, lialifragiOS,_ 

inundrtçõPs, ag tia i te, lamentos' 
para torças de policia, cadeias, 
penitenciarias, colonial e cãsas 
de correcção; 

8.°—Espansào urbana: nher-
t.ur'a, al ngamF•rito e RECTULA-
RISAÇÃO de vias publicas, 
bairros operarios, parques e 
jardins publicos.D 

... Eira nome do Timor á 
tF,rr:a, eu venho pedir tos 
Srs. Advogados, ou) cuja. 
cLki .fie tenho verdadeiros 
a►lligoy, que 1'acili on), fó-
ra tio voto, da politica a 

urritasáto clas Ca inaras, quer 
se.j+iiii cie independentes, do 
nacionalistas, de du►nocra-
ticoy, cie catolieos, nomea-
dament,e ,tgnr Ieq que tanto 
por ai oa ouço prégar pro-
gresso e qu,in:lo ele eliega, 
F1 treco de alguns centavos 
do çonstituinte, esgaece►u 
ae4 811;.18 predicap e servem 

mUILas vezes 0 e,(Y,clstilo dos 

outros eni vez do betu da 
hu11) aliidade. 

Sei, colega, que 08 ser-
viços publico.,, qutudo se 
t iii de ,acguir nrri caminho 
direito ha que tropeçar era 
muita iiiimisade. 
Tênho os filhos cr•iatlos o 

ali ao lado urna rnnquina 
fotol;rafica que é o meu 
siilvo conducto, que ale a-
companha, quando aqui 
não posso viver (que posso, 
graças n Deus) em conquis-
ta, Independente, do pão 
nosso ele ca.Flfi dia. 
A méimos Barcelos luctan-

do pelo seu pregress(l. 

A. Soucasuux 

PUPI1M10 H SIM 
NOTA RIO--ADVOGADO 

BARC.El.1.OS 

Brilhante festa escalam 
Foi t,,fectiv,iniente d'um 

grande brilho a festa esco-
lar reatlisaila lia cerca do 
Hospitai, pelos alunas oa 
mossa QEscolaa Primaria 
superior». 1 

Njuguétn, de boa ic',, po-
de negar o seu aproveita-
mento quer rio que se re-
ferN a carito covil, quer 
no que diz rèspeitn ,i exer-
6cios fisicoS de (-f1natStica, 

sendo .iz;i(lo o ri omerrto 
para louvar sincerariâerite, 
os profes,ore• destas 
duas dicililinas que revt.,-
laram ahi o <etl perfeito 
coi►liecilnPtito n'essas ina-
terias educativas. 

Esta, festa, d'um cuulin 
moral altamente si;;aitica-
tivo, deve repetir-se, mas, 
em nossa opinião-, cone o 
COIlct.11'So de todas as esco-
las do concelho. 

Então sins; envio o seu 
as _iecto e efr'ito devem sur-
preheuder d'uilta maneira 
intirnameiite agraduvt•l, 
inspirallido rios paes a ne-
cessidade pah•iotica de e-
ducarem os seus filhos e 

•adgtili indo, n'essa publica. 
etperií,ncia, a certesa db 
que tias escolas alguina 

coisa ale util se aprende. 
E preciso não esquecer 

nunca, rifle estas festas 

são o maior estimulo que 
,pode dar-se a um esluil,ln-
tP, pela cotisegtienl.e dis-
tribuição de premios aos 

que maiores qualidades 
revelarem Ilo estudo e tia 

aplie,lção. 
Embora d'esta vez, e. 

Confessaarno-10 cora toda a 
fr•inquesa, a distribuição 
dos preitãos oito Obede-
cesse a uai pricípio crite-
I ioso, o que é cr rt.o é que 
esse pequeno incidente não 
tirou o cunho alegre e in-
teressante à ifiiliorieiite 
festa rc,alis:tda que é, seni 
duvida, ureia das niãs sim-
paticas deralonstraç&,s es-
colares a chie tentos assis-
tido. 
Com os reais vivos a-

plausos ,]preselitaamos os 
Ilossos cul.l.hrinletltos a ui-
teligente direção tl'esla 
Escola, f,ttCndo os llluis 

ardentes votos para grlc, 
sempI'e- que houvel' ellse-

jo, repitatri ou façam fes- 
tejus d'esle benero. 

efimara IRunicipal 
se,8b de zt-5 -,gz3 

lIn-i.ie o sr. dr. 11ignel Fon-
seca. E,,I ão presco113s os verea-
.doros srs. (',! mito RaFrios. Raul 
Veloso, n9. Azevedo, A. Souca-
saux, .:\ morim MHgalhães e An-
alisto 

Foi h& a acl.a da F;ussão an-
terior k-, aprovada. 
0 snr. presidente pede p;tr.a 

que se lance na .acta um voto 
& 9eritiniento pwlas N'ietlnilns 

do desastre ocorrido no eslui- 
nho do Boni Je,siis do Monte no 
tillimo dorliiilg0 e que seja co-

u1unic•tclo á C>+rrlai'a de Braga. 
0 mesmo dá couta da r•ectifl-

criç;lo das portarim, que (117,em 
respeito ás zunas Norte e Sul, 
desta vih], insertas no n. 914 do 
«Ili u'iu do Governo», da .dorna 
sexta. feira, 26 410 correutt,,(pie 
habilitara clarau,Pnte a Gari!}tra 
a fazer expropriaçïiF•ci liara ene 
belez.imPrttu e alinhmi)ento. 
Louva o trabalho efectuado pe-
lu sr. Soucasatix par•tt obter es-
te serviço tào irllportautt) pata 
o progresso desta tenra. 

Ficou i esolvido, alais orna 
vez, subrnet ,,i- á flpi-ov<içào do 
S,•tlt+do a proposta de, expro-
priação, em talhões regulares, 
cora 30 metros de fundo, de 
uma faixa de ,terreno na parte 
cia G+'rca que fui das Frt;irns e 
fica entro a casa habitada pelo 
sr. João Duarte e, a mercearia 
do sr. José Pereira da Quinta, 
á Avenida Alctiiiles de Faria. 
Para isto será incli.iicla vorba 

nu proximu orçamento suple.-
mentar era urg;tnisaç,io. 

'!binado em con•ideraç ra u 
requerimento cio sr. dr. Sarado 
e Cast.io a resp(Ato de unias al-
terações introduzirias, st,m li- 
cença, na obra que se está a 
fazer (ial3;ihOe11'a,gllaIldU o t:od. 
de Post. dc;termina doe nin-
guem-as pórle fazer interna ott 
exteriormente sem licPnça pié-
via, sendo delas 
não só os rlttnos conto os cuns-
truetores. Obrig;tr no cnri)pri-
nionto da lei os transgressores-

Presente varias tabelas do 
preços de carne èln iilguns con-
celhos do Mbilio, ora em vigor. 
Proseguir no estudo do monien-
toso problema d;a carne. Encar-
rF•g,xr o zelador Carrivana do 
cumprimento (Ia tabela exposta 
rios ..talhos e, tainbern, veríficar 
se os pésos sé fazem r,'gnlat-
mente. 

A nossa carteira 

Joaquim Antolijo Pereira. 

Parece quasi restabeleci-
do este nosso amigo dedica-
dissimo que ha ternpns se 
achava retido no leito eom 
unia grande eiiferriiid:ide. 

Esta boi nova que nos 
vero ti•i1zoi' mira intdtra e 

anui sincoi,i ;do-rUi i terrios a 



•eerte7'1 que 9gi1:11nwiltf; sa-

tisfez tt t' >do•; os b;.arc,f)lett,es 
que e3tlrnaril este nosso aini-
:g(-) eouio, urri dos selt, t111r ,ts 
rWlis dilectos, o clu© Hfe •It 

ci)ntestavelrnt'rife ratHi• e c e , 
•quer, pelos seus rar('s d')tes 
de bondade, qut)r 1)elti sua 
s•rlperii>t" trltH1131)t ILl que 

i3-trt,elos. 
1.3rsfaj:ritd;r rn riti erra líkra-

ve vb i{, nci exerr,icio dta 
suas furlçoe pl'l'El,sion;a0s, 
COM utll grande ;lbr,!ç,1 ' fe. 
licita++its liel;is sw L r7ráW. 
••as. 

Vacinação 

Conieça no proximo do-
iningo de inanhã, na Farrna-
çirt d•t i•'liser'icordi;a a vaci-
nação contei-a a variola a to-
,d,•s as pessoas que dasej,3m 
:precavei se dei terrivel mo. 
lestia. 

Corno se sabe a v;tcr nsição 
,é obrigat(,r;a, e a que ali se 
pratica é gratuita, snb a di-
vecção do ser. sub-delegado 
,d e s;aude. 

De regresso do Brazil 

A por. a permanencia de 
'xIguns inezes em Petr,)po-
:is, Rio de Janeiro, onde foi 
de visita a sua exiri.A fariri-
fi t, ebogou a esta víh; lt sr'.a 
D. 0 ilia Nogueira Feirr'eira, 
a,spos.a do nosso velho aini-
go, Scintil;inte jc•rn;llíSt•a e 
i-epublicaiio do,• saudosos 
1.ernpos da pi.opagutrida, sr. 
D,.itning'>a Ferreiva, inotivo 
t).trltAe lhe apresent.iMOS os 
rifai-, sini,eros ouinpritnen-
t' 48. 

Falecinientos 

Nesta vila faleceu o snr, 
Seralit>1 Ferriarides, ;linda 
rntaito nova, 

----Ern Pertagui:lo f;tlet;ou 
o si.. José d'Arraujo Couti-
tiEio,par'ente da frarnilia Cou-
tnho, desta: vila. 

A's fatrritiras os rufais sen-
tìdo5 pesairtes. 

Nova escola primaria 

Foi of]cialrnente ereada 
u rira escola na fia-, 
guezia da Silva, deste 'eon-
t,elho, sendo o seu novo 
odificio oferecido pela sr.a 
D. M}iria Li'ira, sob a condi. 
Çáv) de ahi ser colocada co-
rno prcifessora sura soEirinha 
a br.a D. -Ester Eira, dipl(-,a-
>. iad;.a pela Escola Norinal. 

Manoel Moreira Esteves 

Este nosso querido e ve. 
lhe) mitigo, pa r'tlu, coit) Sua 
extn:a f ttnrli,a, p;at'a a Vi-

;Íueirn , d;a Is,>z. De,Hj=trldo-
1,1m urna ví;igenr muito fe 
lir, que ;tprrz a 
temor;id;t l}>r1C1H,1' vegl'c'-se 
cntltente ;to seio dos seus iri-
tirt;n5 aniig•►>, 

Eugenio Azevedo 

1';rri corutssi`ai• rle serviÇ,r 
Ïtri t;nloti ide, na R•)¡•artiçao 
de F'in;inças d'este cnrlcNlho, 
este nosso muito intinio ami-
g,t e, tnt,elrgerltt•.sirno chefe 
da Reparti,;ãr> de Finanças 
de I apo7ende, Lande ar,;aba 
de ser, provisoriamente su-
bstituido. 

Muito afectuo ,arl]erate o 
felinitamo des6j;indo que 
ent-e nós se conserve por 
longo tempo. 

4 Regionalista» 

Ao nosso ilustrldo corre-
ligion;u'io, í1••tldonado Frei-
tas, bom arraigo e impetuoso 
deputada nacionalista, t llen-
toiso director d'este Semana-
1'io, alpresenta.rnos as mais 
leae5 saudações pelo quinto 
.luiverstlrio do seu jorn;ll, 
que se terra S;tbido corui,]rir 
corri tálo elevada galhardia 
que sa destingue entre os 
seus t,orr•;ériere5 da provin-
e,ia. 
Couiba.tendo int,'an,rgen -

ternente pela Republica o li-
g;ldo uo,s Stlp01'l ,;t'ei interes-

ses da I'ati-ia.,<a su t. aç,-w,de-
nodad;a e intrepid,t, inere:,e 
os m;liot•es xplatrsos e - ris 
reais intensos elogios, Mal-
donado Fieitas é ;ilgtlHrn n,a 
politiwi e uln repub;icano 
decidido dos velhos tempos 
da propaganda, a quere nós 
abraçamos p.'urrr abraço 
rnuito iritímo e rnuito sirico. 
ro quo recorde essas epocas 
saudosas cheias de fé at'do-
rosa1 . rlr>s destinos deste povo 
bote e humilde. 

Aos contribuintes 

Para quo tot:lc,s os con-
tribuintes fiquèiri melhor 
iluciciat.los .iobr•(3 as decla-
rtlçÚtis que Loin a fazH1, ime-
diaL,imente para ciar etiiii-
pritnento á. lei n.' 1368 e 
ao decreto ri.' $$30, publi-
e,.ainog ra Hegiiii- alguns des-
ses elo alei) Los: 

1:>— Para as socíedades ano-
nimas: 

a) Denominação e sé(le; 
b) Lucros liquidos apurados 

ern balanço; 
c) Nomes dos empregado;3, 

corpos gerentes e rerriurieraçao 
anual & cad>t um; 

2.°--Para i(fdividuos e outras 

socie(l;tdes: 
a) Di nomin;ição e sé&; 
b) ctnp+arl;ilac4:i cttl venCiari 

on ipnros do ano da su•t ge-
a'enci;i; 

c) Nom((s dos empa-eg.idos e 
+'ert)uneraçïiu ºtuu;•l 

d) 2Ml ,i-c;ui(rias o,u avtigos, do 
seu coniercio; 

prof ssõ ,,s libe-
i•a e5: 

aa -1,oc-,1 do escritorio ou de 

b) Prutissã, ,; 
e) No mp, F, r, rnnneraçrìo dos 

§ íx>ntribnintes cio n,-
2 beste ;+ migo podem s,.;r co{e-
etados só pelos lucrou liquido,' 
confÓi-rie a conta de lucros e 
perdas. 
§ —Os contribuintes do 

ntitnRr'o 3.- deste artigo que a-
provPitarem elo § anterior, de-
vem fizer deciar'ações dos pro-
ventos totaes e dtts despezas 
profissionaes. 
§ 3.---Nas declarações irá o 

total d:ts vendas ou.Sapuros; 
§ 4.--As entidades isentas 

de contribuição industrial de-
vem d-clar'ar o nome, dos em-
pregados e remunertlção-

Ari. 3(3.—Os possuidores de 
pre,lh,s urbanos devem enviar 
ate 30 de Suídio de cada ano á 
Repartição dc; Finanç'ts onde 
estiverem situados, urna rela-
ção por cada prédio, nomes dos 
inquilinos, profissão e a irnpor-
tmwui das. rendas Antiaes. 

Art. 4i.--A falta destas de-
ehnr ções será punida com a 
multo de 100 00. 

Arr. 47.'--As sociedades in-
corrom. n;t rnn)ta de 4:00000. 

Art. 50.—O5 possuidores de 
prédios urIltrros teem a multa 
dt- 500x$00. Est;ts declat'açõ'-s 
são isentas do imposto do selo. 

Pedido de casamento 

A sni-.¢ D. Acaeia de Aze-
vedo Magalhães, filha do 
nosso amigo sr. José Arrio-
rim Magalhães e da s[-.a D. 
Acacia. Magalhães, da fre-
uezira de I3;aingiïos, deste 

concelho, foi perlid;t em ca- 
s;lrnento pela cp,a D. Leonor 
13m- bosta, de Capareiros, pa-
ra seu sobrinho o sr. Aratu. 
nio Barbosa da Cunha. 
A distinet;a educação dos 

noivos e tas fttmili;as a chie 
pertencern são motivo b;.ts-
tánte para assegurar ;ts 
maiores venturas ao enlace 
projectado. 

CASA 
A N f 1 N ('j'.1 U 8 Vende-se ton-la morada 

de casas dJ ,, um andar e 
quintal, citar ei•.l uma rua 

Uina ursa-torre e eira- central desta vila. 
do de lavradio e diais pro- Nesta redação se diz. 

priedades dP, lavradio e 
inato, tias freguezias de 
Alvit,o (S.iMartinho) e Cou-
to. 

Qiueni puete. 111ier pode 
torwal. Infor(maçõi's sobre 
esta venda, corei Antonio 
Velloso, proprietario d-1 
.Agencia ••arant.ita» 
•3arCe1 Los, 

filiaiafaria Barbosa 
Campo da Republica, 80 
Com fazendas nacionais 

e estr;ingeiras, vamos ou-
tros artigôs e um comple-
to sortido de fitos para. 
creança. 

Joaquitll Ma ria Rodri-
gues da Cruz; c;rsado, pro-
prietario e professor ofi-
cial da freuuesia de . S. 
Thiaao de Aldreu, cortlar-
ca de Barcelos, vera fiou 
este meio prevenir o pu-
blico éiri geral, pai,,,i que 
rico compre, a José Ro-
dric ues, professor oficial 
da freoutisia de Gond<ir, 

Comarca de Carninha, 
quaesiltier f)redios, situa-
dos rias fregtiesias de Al-
&eu e Fragoso, cúrx'ian i 
de Uai-calos e fregtiesa de 
Forjátes, comarca de, F5-
pozende, porque esses 
prellíos pr•rtt•ncem -r11F', e, 
aquele tltie os comprar, 
envolve-se eomig r tulrTiti 
questão. 

Aldreu 13 de Maio de 
1923. 

F 

Joaquim Maria liodi,igues 
da Cruz 

Seque-se o reconhecimento 

(AGENCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 
A NTONIO FERREIRA DUARTE V ELOSO 
(Em frente ã Recebedoria --- BARCELOS) 

Solicittarn-:3o passaportF!s parra todos os p,aizes es-
tritrr;airoH. EntrF•galui-so bilhetes do p'ci,4sagei)e de todas 
as Coinpartlxitts do .N;aví%g lQi,ü. 

Pt'Qrau_1 irll'orrr::r,Occ,ã nova ag'epcira. 



-A. VIDIRMAIDRL 

DE 

r 

com 

•A1•TX3-0S 1-'UNERA JAIOS E D  1-•" POS F_FO DE C 

_F.ncarrlega-.se de t?,o•ladações de cadoveie.s, neste concelho e,em todo o p,7iz. Armaçoocompleta.s com ta-
v,imgs d ourad,a.s e em vel?-tdo. q'ó(Ia a finalidade de pe7,tence.s, para gwips;; sw ,i oi»namen1artões. 

Gº•ande deposito de eorôof.s fic2terccrias, bo7iqueis, p tluws, etc. Urita.s de moino em lodos os eslylos. 
Chumbo cm pasta. Variedade cm vestidos parco anjos, etc. 

• TELHA W0 rAUSÉLHATIJOLO 
VEND1• A 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 

RUA D. ANTONIO BARROS O. 28 -- BAI•CEL0S 

Neste brm montado estabelecimento executam-se tis tra-
balboS mais perfeitos no g1+o'- reços sem compet(,ncia. 

Com especialidade a (,xperição nos trabalhos' de s;•pntaiia 
duma rigorosa perfeição, -egurãnç3 e b•irntPz.i. 

Visito,rn pois este estabelecimento que nele encontrarão 
UM completo sortido. 

G.A. SA D ]PA STO 

1,A 

— DE 

OEL GOVE S-' DA SILVA 
25—RJA INFANTE D. HENRIQUE-27 

B A H (} .irá I. S 
Neste modevno estabélecimenlo .servem-se os jrr,-

g2iezes corra o mais esmerado ser1vio.10 de. meza e cc preços 
muïlo baratos. 

Bscolhom por isso este est ,,rbeleciinento preferindo-o, 
porque não tevi nesta vila outro que possa competir 
com ele. 

AfBCEARIA LIAS 
DE 

ANTONIO. DIAS G 0 M E S 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53-13ARCELOS 

COMPLETO SOItTIDO 

Chá e café. Papelaria. Arroz, assacar, bacallrxu, azeites 
especiais, mbss€►s de superior dualidade, vinhos finas e de me-

za, bolachas, biscoutos de Viana e Povoa, farinhas 
alimenticias, ditas de trigo e semeas. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

— DE 

GELESTI-NO RIBE1U0 ' OS01U0 
RUA D. ANTONIO BARROSO—lir1R(,l+'LOS 

E', incontestavelmo,nto•, nesta potl iri,i onde se encontra ti 
venda o pão mais bera fabricadu e em condições de rigorosa 
higiene. 

fabrico esmerado em fai inh;is puras e devid;imante analis;.,bs. 

V-,th ica, Cellaini.ca de Ilarecios 
— DE — 

Rrrzzos C.", Limitada 

LP RGO DA PORTA NOVA 

de, lá e alilr,czcl••o 

CÃI02A PAS""to 
- DE - 

R. t"aconde S. Januario, ein frente 
ao Quartel e Repartições publicas 

Serviço esmerado e a preços modicos. 

FABRICA  CERA MICA DE GALEGOS 
D'i -- MANOEL JOSÉ DUARTE CO LIAO 

Nesta bem montada fabrica, fabrica-se telha franceia, romana, tu-
bagem para canalizações e diver,os oatros artigos. Não efectuem a, moia 
compras, sem confrontar os preços desta casa. 

Para tratar em l3arcc;L')s: 
:Manoel Afonso Ror°ip Pereira 

Continuarmos n insistir que tia grande vi,ntrxgern pa-
ra (,s senhores pr•oprietarios do pinheirnos, em venderam 
os niosinos por meios de leilfvi, reservando-sn o direito de 
não os ent.re•;ii (ern se o ultirnn lanço lhes não convier. 

E' estar a melhor forma díj tirarem nã'i bom resultado 
de suas v6i)&,s. Senipre que ten1t atn de pôr pinheiros á ven-
da r•oganios tios aviseni. 

-Precisairius de coa►pi adores activas, por conta,-
da casa ou por cont-i prupri•., cora boa pratica de louvar 
pio heiraes, podendo i f';rcilitar 1hetiM}Jna.s condições. 

—Todo o novo fornecedor de madoira parai e;ta 0•1-
:;li., rPconhecerh erxi pouco tempo as boas condições de 
tra.b.ilho que lho facilítair os. 

3arcelos, 10 de +M• ,trço de 1920. 

` JUt N B. DOMENECH 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Coraal2r•arn-se madeiras de fôrro e vitóla. Para 

ti,atar todas as gtainta-,lc,iz•as corri Juan B. Do-
u3enéch---Fábricncle Serr•a,çãc;—Btir-c.elos 


